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Introdução

O envelhecimento populacional no Brasil demanda mudanças na Atenção Primária à Saúde, especialmente no 

cuidado de idosos com doenças crônicas como hipertensão e diabetes. Na USF Iracy Coelho, em Campo 

Grande/MS, onde a maioria da população atendida é idosa e vive em situação de vulnerabilidade, propõe-se um 

projeto de extensão com rodas de conversa durante o “hiperdia”. A iniciativa visa fortalecer ações educativas, 

promover o autocuidado e melhorar a qualidade de vida, com base na educação dialógica de Paulo Freire. A 

questão norteadora investiga se essa intervenção melhora a adesão ao cuidado e a percepção de bem-estar em 

comparação ao acompanhamento convencional.

Objetivo

Geral: 

1) Contribuir para a qualidade de vida de idosos por meio de rodas de conversa no durante o 

hiperdia, abordando hábitos saudáveis e o manejo de doenças crônicas.

Material e Métodos

Este projeto de extensão será realizado na USF Iracy Coelho, em Campo Grande–MS, com foco em idosos 

participantes do “hiperdia”, estimando-se cerca de 30 usuários. A atividade ocorrerá em um único encontro de 60 

minutos, conduzido por estudantes extensionistas e profissionais da unidade. A metodologia baseia-se em rodas 

de conversa, divididas em três momentos: acolhimento e apresentação do tema, discussão com dinâmicas e 

exposição dialogada, e encerramento com síntese, avaliação participativa e café da manhã. Serão abordados 

temas como autocuidado, alimentação, saúde mental e adesão ao tratamento. A avaliação será feita por 

observação e formulário qualitativo.

Resultados e Discussão

Espera-se com este projeto o aumento da participação dos idosos nas atividades do hiperdia, 

melhora na adesão ao tratamento, fortalecimento dos laços entre usuários e equipe, além de 

proporcionar uma melhora na percepção de qualidade de vida. O impacto esperado abrange 
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benefícios sociais, como fortalecimento comunitário; educacionais, como ampliação de saberes; e 

políticos, ao aproximar a população dos serviços de saúde.

Conclusão

O projeto fortalece o cuidado ao idoso com doenças crônicas na APS por meio de rodas de conversa no “hiperdia”, 

promovendo autocuidado, vínculo e educação em saúde. A metodologia participativa contribui para a humanização 

do atendimento e formação dos estudantes, gerando impacto positivo na adesão ao tratamento e na qualidade de 

vida dos participantes.
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